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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS - Nº 0437/2024 

 

                            Rio de Janeiro,02 de fevereiro de 2024. 

 

Processo n° 0865859-05.2023.8.19.0038 

ajuizado por  

 

                         Trata-se de Autor com Fístula em terço médio da perna esquerda, como sequela 

de fratura prévia, com suposição diagnóstica de osteomielite. (Num. 89475055 - Pág. 6), solicitando 

o fornecimento de atendimento em ortopedia (Num. 89475054 - Pág. 5). 

            A fístula é a comunicação anormal observada com maior frequência entre dois 

órgãos internos, ou entre um órgão interno e a superfície corporal1. A fístula vesical é a passagem 

anormal na bexiga urinária ou entre a bexiga e qualquer órgão circunvizinho2. 

            A fratura é a lesão traumática associada à solução de continuidade do osso. Nesses 

casos com frequência se faz necessária a reabilitação física e profissional dos traumatizados3. São 

decorrentes tanto de traumas quanto da diminuição da resistência do osso. O trauma depende dos 

fatores relacionados à queda e à força do impacto, enquanto que a resistência dependerá tanto da 

densidade (quantidade de massa óssea), quanto de sua qualidade4. A consolidação da fratura é a 

restauração fisiológica do tecido e função óssea após uma fratura. Inclui a formação de calo ósseo e 

a reposição normal do tecido ósseo5. 

            Informa se que, acostado ao processo consta avaliação de ortopedia ambulatório 

(Num. 89475055 - Pág. 6 e 7), com solicitação para avaliação de cirurgia ortopédica. Sendo assim, 

entende se que o Autor necessita de avaliação para cirurgia ortopédica  

  A ortopedia cirúrgica é a especialidade que utiliza métodos médicos, cirúrgicos e 

físicos para tratar e corrigir deformidades, doenças e lesões no sistema esquelético, em suas 

articulações e estruturas associadas6.  

  Diante do exposto, considerando que o Autor, possui   suspeita de osteomielite, com 

fístula em terço médio da perna esquerda (Num. 89475055 - Pág. 6 e 7), informa-se que a abordagem 

cirúrgica está indicada e é indispensável ao tratamento do quadro clínico do Autor. Além disso, 

está coberta pelo SUS de acordo com a Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses 

e Materiais Especiais do SUS (SIGTAP), na qual consta: tratamento cirúrgico de pseudartrose / 

                                                      
1 Biblioteca Virtual Em Saúde. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de fístula. Disponível em: < 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C23.300.575>. Acesso em: 02 fev. 2024. 
2 Biblioteca Virtual Em Saúde. Descritores em Ciências da Saúde. Descrição de fístula vesical. Disponível em: < 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=C12.050.351.875.881.312>. Acesso em: 02 fev. 2024 
3 FERNANDES, J. H. M. Semiologia Ortopédica Pericial. 2ª Versão do Hipertexto. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Disponível em: <http://www.ufrgs.br/semiologiaortopedica/Modulo_20.pdf >. Acesso em: 02 fev. 2024. 
4 PLAPLER, P.G. Osteoporose. In: LIANZA, S. Medicina de Reabilitação. Editora Guanabara Koogan, 4ª edição. Rio de Janeiro, 2007. 

Disponível em: <https://www.amazon.com.br/Medicina-Reabilita%C3%A7%C3%A3o-Sergio-Lianza/dp/8527712644>. Acesso em: 02 
fev. 2024. 
5 Biblioteca Virtual em Saúde - BVS. Descritores em Ciências da Saúde - DeCS.  Ortopedia. Disponível em: < 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/decs-locator/?lang=pt&mode=&tree_id=H02.403.810.494>. Acesso em: 02 fev. 2024. 
6 Biblioteca Virtual em Saúde. Descritores em Ciências da Saúde.  Ortopedia. Disponível em: <http://decs.bvs.br/cgi-

bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-

bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=o
rtopedia>. Acesso em: 02 fev. 2024. 

http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp=ortopedia
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retardo de consolidação / perda óssea da diáfise do fêmur, sob os seguintes códigos de 

procedimento: 04.08.05.079-9, considerando o disposto na Relação Nacional de Ações e Serviços de 

Saúde (RENASES).   

                 Para regulamentar o acesso aos procedimentos em ortopedia incorporados no SUS, 

o Ministério da Saúde publicou a Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

que estabelece a Política Nacional de Atenção de Alta Complexidade em Traumato-Ortopedia, 

prevendo a organização de forma articulada entre o Ministério da Saúde, as Secretarias de Estado da 

Saúde e do Distrito Federal e as Secretarias Municipais de Saúde, por intermédio de redes estaduais 

e regionais, bem como contando com os Componentes da Atenção Básica, Especializada e das Redes 

de Atenção em Ortopedia Regional de cada unidade federada. 

  Nesse sentido, no Estado do Rio de Janeiro, foi pactuado na Comissão Intergestores 

Bipartite as Deliberações CIB-RJ n° 1.258 de 15 de abril de 2011 e CIB-RJ n° 561 de 13 de novembro 

de 2008 (ANEXO)7, que aprovam a Rede de Traumatologia e Ortopedia de Média e Alta 

Complexidade no Estado do Rio de Janeiro. Assim, o Estado do Rio de Janeiro conta com as 

unidades habilitadas no SUS para atenção ortopédica e suas referências para as ações em ortopedia 

de média e alta complexidade no Estado do Rio de Janeiro. 

  O ingresso dos usuários nas unidades que ofertam os serviços do SUS, ocorre por 

meio do sistema de regulação, conforme previsto na Política Nacional de Regulação que organiza o 

serviço em três dimensões (Regulação de Sistemas de Saúde, Regulação da Atenção à Saúde e 

Regulação do Acesso à Assistência) para qualificar a atenção e o acesso da população às ações e aos 

serviços de saúde8. 

 Em consulta à plataforma do Sistema Estadual de Regulação – SER (ANEXO II), 

não foi localizado para o Autor solicitação de Avaliação de cirurgia ortopédica - Sequelas Pós-

Traumáticas (Adulto). 

  

   É o parecer. 

  5ª Vara Cível da Comarca de Nova Iguaçu, do Estado do Rio de Janeiro para 

conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
7 Deliberação CIB-RJ n° 561 de 13 de novembro de 2008 que aprova a aprova a Rede de Atenção em Alta Complexidade 

de Traumatologia e Ortopedia. Disponível em: <http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/116-cib-2008/novembro/454-deliberacao-cib-
rj-n-0561-de-13-de-novembro-de-2008.html>. Acesso em: 02 fev. 2024. 
8BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Regulação, Avaliação e Controle de Sistemas. 

Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/pacto_saude_volume6.pdf >. Acesso em: 02 
fev. 2024. 
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